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maio, no Palácio Anchieta, em Vitória. “A escolha do local foi 
muito importante, em razão do contexto institucional da progra-
mação, visto que a Semana foi decretada pelo governador Renato 
Casagrande, sendo um momento oportuno de reunir lideranças 
do setor e informar as principais ações realizadas pela Agência”, 
conta o diretor administrativo e financeiro da Aspe, Alexandre 
Guimarães Mendes.

Na ocasião, foram promovidas homenagens a personali-
dades, entidades, empresas e instituições de educação que 

contribuíram para o impulso do setor energético no Espírito Santo 
ao longo do último ano, além de lançamento de publicações,  
assinatura de documentos referentes ao tema e apresentação do 
Selo Comemorativo dos Correios, com fixação do logo oficial da 
Semana de Energia, iniciativa realizada pelo diretor regional 
dos Correios no Estado, Rafael Carpanedo Fiorio. 

Pelo incentivo na conscientização sobre eficiência ener-
gética na área de educação, foram homenageados os 
projetos PC3ES e Boa Energia nas Escolas, por meio de 
instituições e escolas participantes. Também ocorreram 
homenagens a profissionais de comunicação e gestores, 
além de um tributo especial para Armando Amorim,  
da Fibria, pelo trabalho promovido pela empresa na geração 
de energia de fonte renovável, a partir do aproveitamento 
de aproximadamente 3,8 milhões de toneladas de lixívia.   
Homenagens foram dadas, ainda, a Alberto César de Lima e 
Paulo Victor Dias Almeida, da Aspe, pelo trabalho na produção 
do livro “A Energia Solar no Espírito Santo: Tecnologias, 
Aplicações e Oportunidades” e pela coordenação da Semana 
Estadual de Energia, respectivamente.

“Adotar práticas relacionadas à sustentabilidade, como a 
otimização do uso dos recursos ambientais e a diminuição 
do seu impacto no ambiente, é de grande importância para 
as empresas, pois reduz o desperdício e seus custos, aumen-
tando a competitividade no mercado. Nesse sentido, a Semana 
Estadual de Energia é uma ação fundamental, pois permite a 
discussão do tema de forma abrangente, envolvendo Governo, 
empresários, instituições e também a população”, esclarece o 
superintendente do Sebrae-ES, José Eugênio Vieira.

Durante a solenidade de abertura, também aconteceu o 
lançamento do Relatório de Gestão 2013 da Aspe, que já é 
realizado no Estado desde 2008, antes de se tornar obrigatório, 
e do Balanço Energético do Espírito Santo 2013 – Ano Base 
2012, que foi reformulado baseado na metodologia do Balanço 
Energético Nacional, produzido pela Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE). Esse documento traz, adicionalmente, um 
capítulo específico para petróleo e gás natural e outro sobre 
energia elétrica no Estado. 

A abertura foi marcada ainda pela assinatura de três instru-
ções de serviço. Um deles dispõe sobre o Grupo de Estudo em 
Recursos Hídricos, para elaboração do Estudo Potencial Hídrico 
do Espírito Santo – Energia, Uso Sustentável e Tecnologias, cujas 
reuniões começaram em junho e têm previsão de conclusão dos 
trabalhos até 2015. Integram esse grupo instituições de áreas 
de meio ambiente, hídrica, rural e logística: Iema, Idaf, Incaper, 
AGERh, IJSN e Cesan. Há ainda a colaboração das empresas 

“Em comparação com a primeira  
edição, o evento foi mais focado  
e atingiu diretamente o público  
ligado à área de energia”
Paulo Victor Dias Almeida,  
coordenador temático da 2ª Semana 
Estadual de Energia
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do setor elétrico, representadas por EDP, Luz e Força Santa 
Maria e Furnas.

Outra instrução celebrada foi a que dispõe sobre o grupo de 
trabalho voltado para analisar, revisar e atualizar as condições 
gerais de fornecimento de gás canalizado no Estado. Os inte-
grantes começam a se reunir em julho e devem findar os trabalhos 
até dezembro deste ano. Por fim, foi formalizada a instrução de 
serviço que dispõe sobre a constituição de grupo permanente de 
trabalho para contribuir com análises e avaliações de trabalhos 
técnicos e científicos publicados pela Aspe. O objetivo é apri-
morar o contato com as universidades que desenvolvem pesquisa 
e promoção do conhecimento na área de energia e continuar 
contando com essas instituições de ensino no auxílio da forma-
tação da 3ª Semana de Energia.

A segunda edição contou com apoio de Chocolates Garoto, 
Fibria, Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (Crea-ES), 
Sociedade Espírito-Santense de Engenheiros – SEE, Correios, 
Federação das Indústrias do Espírito Santo (Findes), Senai-ES, 
Sebrae-ES e Agência de Desenvolvimento das Micro e 
Pequenas Empresas e do Empreendedorismo (Aderes).  
“Em comparação com a primeira edição, o evento foi mais 
focado em assuntos específicos e contemporâneos, atin-
gindo diretamente o público ligado à área e envolvendo 
órgãos públicos e privados, além de instituições de ensino.  
Trata-se de uma iniciativa pioneira em nível estadual e nacional 
que visa a fomentar a discussão da área energética”, declara o 
coordenador temático da Semana, Paulo Victor Dias Almeida.

Semana de energia
A programação começou no dia 6 de junho, com o 

lançamento do projeto InovCity, realizado em Domingos 

Martins (veja matéria da página 26). Em Vitória, o Ciclo de 
Palestras teve início em 8 de junho, com a mesa-redonda 
“Segurança Energética Brasileira: Planejamento e Expansão 
da Oferta de Energia Elétrica”. Durante os três dias de evento,  
palestrantes de renome nacional estiveram na capital para 
discutir temas relacionados à área no Brasil e no Espírito 
Santo, que foram definidos a partir da demanda indi-
cada junto às instituições capixabas relacionadas ao setor.  
As discussões sobre a Resolução Normativa 482/2012,  
por exemplo, que trata sobre os requisitos para instalação 
de geração distribuída, possibilitando que os consumidores 
também se tornem geradores de energia, foram incluídas na 
pauta após solicitação da Findes.

“Não possuímos muitos foros de discussão sobre energia, 
e a Semana abre o conhecimento, dando oportunidade de 
entrar em contato com especialistas do setor energético 
nacional. Nesse contexto, foram trazidos diversos profissio-
nais, que proporcionaram um aprofundamento em temas  
que são absolutamente relevantes para a indústria, visto que 
ela é extremamente dependente de energia e precisa estar 
ciente do que está em desenvolvimento ou em planejamento,  
para que continue se sustentando”, afirma o presidente 
do Conselho Temático de Energia (Conerg) da Findes,  
Nélio Rodrigues Borges.

Os palestrantes vieram ao Estado de forma voluntária com 
intuito de fomentar e contribuir com a área energética capi-
xaba. Entre os profissionais, destaque para o diretor-executivo 
da FGV Energia, Carlos Otavio Quintella; o diretor da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel), José Jurhosa Junior, da 
superintendência de Regulação dos Serviços de Distribuição 
do órgão regulador, Hugo Lamin; o diretor da Coppe/UFRJ – 
Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de 
Engenharia, Luiz Pinguelli Rosa; e o representante da Sociedade 
Brasileira de Engenharia de Segurança Luis Fiorotti.

Foram discutidos temas como “O Papel da Energia 
Eólica no presente e futuro da Matriz Energética Brasileira”, 
“Políticas de Integração Energética”, “Alternativa Energética 

“A cada ano, incluiremos novos aspectos e temas, de modo a  
fazer com que a energia se torne, não só um insumo fundamental, 
mas uma parte propulsora do desenvolvimento capixaba,  
com entendimento da sociedade”
Luiz Fernando Schettino, diretor-geral da Aspe

“A Semana foi decretada pelo governador, 
sendo um momento oportuno de reunir 
lideranças do setor e informar as 
principais ações realizadas pela Agência”
Alexandre Guimarães Mendes, diretor 
administrativo e financeiro da Aspe
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para aproveitamento de resíduos”, “Potencial de Eficiência 
Energética na Indústria”, “Resultados de Eficiência Energética 
em Edificações Públicas”, “Práticas de Eficiência Energética 
para Docentes” e “Segurança no Uso da Energia Elétrica na 
Área Rural”.

O diretor técnico da Aspe, Ayrton de Souza Porto Filho, 
avaliou o esses assuntos como de alta relevância para o contexto 
atual. “As apresentações se destacaram por seu conteúdo e pela 
participação do público, que foi altamente qualificado e com 
grande potencial multiplicador. Houve um grande interesse 
dos participantes, que contribuíram nas discussões de forma 
interativa e fazendo questionamentos de qualidade”, afirmou.

O vice-presidente da Findes, Constantino Dadalto, destacou a 
importância do encontro para o Estado e avaliou como positiva 
a participação da Aneel, que discutiu itens como tarifas e proce-
dimentos. “Depois dos recursos humanos, energia é a fonte 
básica para que a indústria produza. Dessa forma, o Sistema 
Findes incentiva e apoia ações desse porte, que contribuem para 
o fortalecimento do setor industrial capixaba”, analisa.

Destaque ainda para a mesa-redonda “Direito Regulatório na 
área de energia”, realizada no dia 11 de junho, que reuniu insti-
tuições como a Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Espírito 
Santo (OAB-ES), a Findes e a Secretaria de Estado de Controle  
e Transparência (Secont). “Esse debate foi uma das novidades  
da 2ª Semana e proporcionou uma discussão fundamental 
para o Espírito Santo. A cada ano, incluiremos novos aspectos 
e temas, de modo a fazer com que a energia se torne,  
não só um insumo fundamental, mas uma parte propulsora do 
desenvolvimento capixaba, com entendimento da sociedade”,  
ressalta o diretor-geral da Aspe, Luiz Fernando Schettino.

negócios & energia
O “Negócios & Energia” foi um dos pontos altos da 

programação. Realizada pela Aspe, com apoio da Agência 
de Desenvolvimento das Micro e Pequenas Empresas e do 
Empreendedorismo (Aderes) e do Sebrae-ES, a ação foi baseada 
no modelo de rodadas e giros de negócios promovidos por essas 
instituições. No dia 11 de junho, no encerramento, aconteceram 
63 reuniões de negócios entre nove âncoras e 12 ofertantes.

A média de negócios por reunião foi de R$ 253 mil, índice 
superior ao registrado em 2013, que foi de R$ 18.556, com 
expectativa de negócios chegando a R$ 15,94 milhões para os 
próximos meses. “A demanda é muito específica, por isso em 
números o montante não chega a ser tão expressivo como a de 
eventos abertos. O que se deve destacar é que a qualidade das 
reuniões foi muito produtiva”, destaca a gerente de Energia 
Elétrica da Aspe, Carla Madureira.

O encontro facilitou o contato entre grandes empresas 
e fornecedores, que tiveram a oportunidade de conversar 
com todas as âncoras. “Nesse processo todos ganham:  
os pequenos negócios, que têm a oportunidade de vender mais,  
ampliar a rede de contatos e aprimorar a experiência comer-
cial, e as grandes empresas, que aumentam sua carteira  
de fornecedores”, afirma o diretor-presidente da Aderes,  
Pedro Rigo.

Em questionário aplicado após o evento, a maioria das 
empresas fornecedoras que participaram do “Negócios & 
Energia” avaliou a ação como ótima. É o caso da consultora 
comercial da Líder Radiadores, Lucíola Simões da Silva Neves, 
que aderiu pela primeira vez a uma iniciativa do gênero. 
“É muito benéfico ter a oportunidade de encontrar repre-
sentantes dessas empresas em um ambiente propício para 
conhecerem nossos produtos e serviços, já que não estamos 
alterando sua rotina no ambiente de trabalho. A gente está 
em um período complicado por causa da Copa do Mundo, 
mas agora as portas estão abertas para fechar negócios,  
não só com as âncoras, mas também com os outros fornece-
dores que participaram”, explica.

Já a analista de Suprimentos da Vale, Maria José Zardo, 
destaca que o evento foi uma excelente oportunidade para 
atrair e desenvolver fornecedores locais, fomentando a 
economia capixaba. “Ajuda as empresas âncoras a aumen-
tarem sua base de fornecedores, buscando alternativas para 
ampliar a qualidade dos serviços e materiais adquiridos.  
Os fornecedores identificados estão passando por um processo 
de avaliação, de acordo com as normas da Vale e as exigências 
legais. Se aprovadas, poderão atuar em qualquer unidade da 
empresa no Brasil, não apenas no Espírito Santo”, conclui.   

“Não possuímos muitos foros de discussão sobre energia, e a 
Semana abre o conhecimento, dando oportunidade de entramos 
em contato com especialistas do setor energético nacional” 
Nélio Borges, presidente do Conerg da Findes 
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